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os N O SSOS 
Dr. Antonio José d'Almeida 

Quanta fé e quanto brilho 
Do quente verbo dimana 
D'este valente caudilho, 
Que com honra, segue o trilho 
Da ideia republicana. 



AZULEJOS 

R. Xavier da Silva CIH!»oeo o e e eeeeee 
- GRANDE DEPOSITO 1 Doenças da garganta, nariz e ouvidos 

CL:X:N"I:C.A. G ER.A.L 
~> :z::>][j) <'3> I' Das 3 ás 5- Rua da f alma, 133, 1.0 

MOVEIS DE FERRO ·····-~~G9GGÓGGG 
COLC::S:OARIA 

- "~ !I 

ARMAZEM OE MUSICA E INSTRUMENTOS 
-r OE ·i

J oaq uim José d ' Almeida 
Rua José Antonio Serrano, 34 - LISBOA 

IAntit:• C. Jo Collcgio) 

Vendas d'in<trumcnto<1 accessorios e musicas a 

P I A N OS 
A. N A SCIME N T O 

Concuta t •fina todo1f os inurnmt11101r1 de madcln e corda 
e piano!' m<lodico11 

encordo1çôo rara piano-. e h.irrn•, etc., etc. 

TRABALHOS GARANTIDOS 

ct tn:.:s .. 

c~íi1I.Yi1~~rrj r- \ r:ravessa ªª .iJica, s rao :JntendenteJ uvlillU'~Ul!JJl.i\I~ 1 

SALVAD~~ni~~,~~~to:RREIRA 1 ~L·~,BOA :!~~=~~ 
prestações mensae~. 

R. de S. Roque, 67, 1.• - Das 3 ás s da tarde -••1.i:ai._._llllllnl!~otuvJ 

~ e o o o TELEPHciN~a • t ~ Pharmac/a do Jnsl/lulo H NOSSO fflDMEllU OE HNNUNCIBB 
ii ALlBERTO FERREIRA. t~ A !>icy~leta ingle1a, de r.•ordem qae, sob a 
t~ \ll'l>ICO CIRURGIÃO gi denommacao de 1 ~ºª M aria ti.ndrad~ , 10, 2.0-o. Pasteur de Lisboa "VELO-PORTUGAL '' 

._. .... ,.. .... ,.,,c dn,.. 'º ''" • • vendemo" de hn s ~wno~, ncrcditou·~e e impoz .. 
~BIZ<Z~ml~' '""" """""""""""' se de forma mi que e hoje o mlldelo gcrslmen-

Z te adoptado, sendo copiada rnnto quanto possi-
A NACLETO DE OLIVEIRA + + '14 + ProJuctos esterilisado•, esnecinlidadcs na- vel. . 

,. Não ha cycli<ta que o ignore. 
<$> <$> MEOICO·CIRURGIÃO <$> <$> 

+ + + + R. S. Vlce:ite á Gula. 22. 1.• 

L uz I'CrTsoN 
l?etroleo p o r incandescencia 

A mais brilhante, a mais economlca 
Sem cheiro nem fumo, L. M. LILL Y, succcs

sor. R. dos Retrozeiros, 35, f.•.o. 
a->o•a·&~ .. ~ ~ ;;: ~ -' e ~·Qi"Q~a'RA.. 

lj Retratos a Crayon a 2:000 réis 
l~ CarLa e. ;:-=Rede.cção 

Q RECEBEM·SE fNCOMMENOAS O! PROVINCIA 

cionnc< e estrangeiras, receituario. :-linguem imita artigo< <cm rc~utação. 

1 

O me<mo <ucccdccom o< machmas•B. S.A .. 
de que fomos introductor cm f .,.hoa e que, como 
se sabe, teem centen:ire• d'1m11adores. 

R uá Nova do Almada, 86 a. 90 Quem \'isirnr a F.xpo<iciío · Ve lo -Portu-
gal> ficar:\ ,·erdn1leir.11nente "irprehcndido. 

Em frente ao mesmo lostituto 
Solicita-<e corn cordeai cmpcn:io uma visi

ta a simple< tiiulo de curio<idade ou de interes
se sporuvo: con\ ida-se n \'êr m~s:nn as pesso
as que não nece.-itcm quolqi:cr '.lrli!!O da casa. 

Não se con<trani:c nin~uco, z C'<:'mprar; 
~~~~ unicamente se dão to.los os csclarP.ctmentosque 

o cvclista deseje. 
u .A Z ICOS OE CR. PEllllA 

A 200$000 reis 
8 Legares 

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 

• N;1 casa •Ve lo-Po r t ugal• ha ordem, so
licitude e decente proces•O comme•cial, por isso, 
dentro da nossa mode<tio, soubémos guindar o 
nome do nos<o c<tabclccimcnto. 

Nunca annunciámo~ milagres, ncrr. nos ar· 
rogámos privile!liO• inim11avci< O nosso recla
mo é simple•mcntc: 

B icy c le t es d as m ais modestas àa 
LOUÇAS-VIDROS-TALHERES 1 d e ~aior luxo p or !r~ç~s raso a weia. 

J.ª1n/1'1J r1•0 9. ºOU'rlig 9 i; 0 , 1 o•: º""' ' Jemo< a max1ma po 1h1h~ade de fazer tao-
U UJ , ()(, JrJj J U · · ~ tas ou t:ih·ez mm< ''"nrn~cn• do que qualquer 

SO NA C A SA D A S ..... O U ÇAS 1 commcrciante pos<a fazer, cm vista das condi-
OURIVESARIA E JOALHARIA 

Grande quantidade d'artigos em estojo proprios 
para brinde<, de<de t 'U(JO réis, joias com bri
lhante< u<aJos, ouro e prata a peso. 

lmportaçiio dircctn da< fabricas. 

PREÇO FIXO 
Rua da Palma, 86, 88, 90, 92 e 92 A 

Para tirar ogua, <ub<tituindo com vantagem 
as noras e os moinho< de vento. L. M. Lilly Suc
~ssor, R. do< Re trozeiros, 35, f.•, - O.Lisboa. 

33, R UA DA PALMA, 36 cões muito e<peciae< em que a n:>ssa essa está 

P d 1 O. d montada no que re<peita a ordem e economia. 
e tro Cstr OS lQS e Sousa De re<10 toda< n• no«a< compra< siio a prompto 

EXPOSIÇ. AO- pagamento e ~m grande< quonti<lto.dcs. 
Em qualidade e cm pr~ço! fazemos tudo 

quanto com seriedade se róde 11arantir, para 
merecer confiança e sermos ho:irados com a 

OE 

LOUÇA DAS CALDAS preferencia do publico. 
Ha pessoas que, não vendo réclamos espa

lhafatosos, julg'llm tratnr-•c de uma c.Hn que ven
de mais caro. Temos bicvcletn• para todos os pre

Artlgoa para brlndea ços do mcrc,~do, unicamente nflo sai>emos ado
_.. .A. TC> ~ ~ -,,,:owT ,...... ptar o sy,stema de pre tender ~ugi:c rir que faze. 
"-=""' ~ ~..IC.8 - mos n'issó favor ao put-lico, ou temos algum po-

Arte decoratln 

Rua de S. Nicola u 
(Esquina dáR. do Crucifixo) 

,,,•r 

Jer sohrenatural. 
Vendemos por menos o que a< fabricas po

dem fornecer por meoo•, e nodo mais. 
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E TORRADAS 

a bastante!\ annos já, vie
ram a Lisboa alguns pres
tidigirndores, dÔs mais ce
lebres que até hoje tem 
apparecido e, lcmbro·me, 
como se ÍO'\SC hoje, dos 

notavcis trabalhos dr Ilermann, Vel· 
lc, Saint-H ippolite e ou1ros que dis· 
penaram a attenção de todos e occa
sionaram uma verdadeira mania. 

Todos queriam ser prcstimanos e, 
a n·rdadc é que, entre centenas de 
curiosos, um ou outro conseguiu dis
tinguir-se. 

Hermann, que era incontestavel
mente o primeiro entre os primeiros 
e que \'Cio á no•'\a capital por varias 
vezes, alliava á mais cxtraordinaria 
habilidade, exccurnndo as sortes mais 
difficcis, inexcedível delicadeza e fi. 
nura de traw; era um ge11tle111a11. 

Não fazia mvstcrio dos seu., tra
balhos e cnsiniíva-os com toda a fa. 
cilidadc ás pessoas que com cite 
prinl\'am. 

D'aqui a mania em que faltei e 
que se vulgarisou de tal mt)do que 
deu logar ás mais divertidas e gra
ciosas sessões de physica recreativa 
a que tenho assis tido. 

Era então um rapaz na flô r da 
mocidade, com certas prosapias e fui 

dos ~ue consegui executar com algu
ma limpeza meia <luzia de sortes, 
das mais faceis é claro, mas que scr
\'iam ainda assim para passar entre 
pessoas amigas horas divertidas. 

Succediam se os episodios ; as sor· 
tcs desastradas d 'alguns que se sup
punham habeis provocavam a hilari
dade dos circumstantes e não poucas 
vezes, assisti a monumentaes.fiascos. 

A tudo resistiam porem os mais 
teimoso'\ com·enciáos de que, os V cl
le e os H crmann, poderiam ser egua
lados e até excedido-; por toda a gente 
que tivesse ape11as alguma pacicncia. 

Escuso accresccr,tar que não pas· 
sarnm nunca d·uns imitadores muito 
insignificantes que, á força de massa
rcm todos conseguiram que fosse 
caindo em desuso· a prcstidigi~ação. 

Ocu se. porem, no período cm que 
a epidemia grassava com mais imen
sidade, um acontecimento muito in
teressante e que lhe deu o golpe de 
misericordia. Logo que o caso foi 
crmhecido, ninguem mais tentou mos
trar as suas 'habilidades, receando 
que fossem mal interpretadas. 

?\ 'uma propriedade das proximi
dades de Li•boa, um abastado lavra· 
dor convidou para uma caçada os 
seuc: amigo~. Juntaram-se uns trinta. 

Corrct.i a cacada admiravelmente; 
o \'Crão de S. · .\lartinho apre!-cntára 
uns dias brilhantíssimos e tempera
dos; tinham se abatido centenas de 
coelhos e perdizes <' ao anoitecer, os 
cacadores esta\·am reunidos n'uma 
sala em que foi servido o mais pro
fuc:o e succulento do'i jantares. 

Quando se serviu.º as~a~o, a con
versacão estava ammad1ss1ma. Cm dos convivas, um sujeito for
te e espadaudo aprovcitára o cnthu
siasmo com que todos falavam e con· 
seguira juntar dois talheres de prata 
que, com perícia notavel, enfiou para 
dentro d'umas rcspeitaveis botas de 

montar que trazia calçadas. Apesar, 
porem, da habilidade de que dera 
provas o conviva que lhe ficava na 
freme, deu pelo ca'\o. 

1 a occasiiio cm que se servia o 
café, fallavam todos com extrema 
animação; contavam-se as mais py
ramidaes peripecias de caçadas, fal
la \•a·se de musica, de pintura e por 
ultimo de prest idigitação. 

Apparccc·ram logo quatro ou cinco 
curiosos exaltando as suas excepcio
nacs qualidades e, entre elles, desta
cou se o que obscn·ára a scena dos 
talheres. Promeucu logo fozer uma 
sorte de assombrar e, approximan
do-sc da mesa, juntou dois talheres 
e disse com solcmnidadc : 

- Meus senhores reparem bem. 
Vou mcttcr estrs dois talheres dentro 
do cuno d'uma das minhas botas. Re
parem bem! 

E ao mesmo tempo occultava as 
peças de prata. 

- Estão convencidos de que estão 
aqui, não é verdade? 

- Decerto, disseram alguns. 
- Pois enganam·se. E batendo no 

cano da bota exclamou : Passe ~ 
E apontando para o caçador que 

tinha escondido os talheres na occa 
sião em que jantavam, accrescemou : 

- Estão dentro da bota, do nosso 
amigo F . •. 

Veriliwu-se a affirmatirn com ge
ral espanto e de todos os lados o 
felicitaram calorosamente. 

Esqucceram-c:e, porem, de certifi
car-se depois se os talheres estavam 
todos e, só no dia seguinte, o lavra
dor soube que tinha sido roubado, 
quando uma das creadas foi dizer-lhe 
que lhe faltavam ciois talheres de 
prata. 

Os prcstimanos tccm muitas vezes 
estes esquecimentos. 

JoÁO PACIFICO. 
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NOTAS SCIENTIFIGAS 
Chronica 

Intoxicação alimentar pêlas carnes. 

O tratamento dos variados enve
namentO'\ alimenrnres repousa sôbre 
a aplicação de inuroeros agentes me
dicamentosos, tae'\ como purgantes, 
vomitivo!', excitantes, etc; pode di
zêr-se no entanto que, no estado 
actual da sciencia, não ha, para caso 
algum destes, medicação especifica. 

D'esta maneira de vêr decorre a 
consequencia de pedir ás medidas 
profilát1cns o que a medicação não 
pode dar. 

Pêlo que diz respeito ás carnes, 
seria pnra desejnr que se instituíssem 
em todos os povoados, inspeções sa
nitarias eficaze~, exercidas sôbre o 
animal vivo e sôbre lodo o animal 
môrto. Nos grandes centros, sabe-se, 
exerce-se esta vigilancia ; isto porem 
está longe, muito longe d'acontecer 
<'m tôdos os pomos onde se matam 
animaes para consumo. i\luitos annos 
hão-de e<;coar ainda para o abismo 
do tempo ante~ que tal desidera/11111 
se realise, mas, como o fim é santo, 
tôdos os homen<; de bôa vontade. de 
são crnerio, incorporados ou não no 
batalhão scientifico, de1·cm envidar o 
melhor do seu e<;forço para que raes 
exames sanitarios e l'igi lnncia se gene
ralizem e cheguem a tôda a parte, 
tanto maio; que, apesar de tôdos os 
rigôres da mais escrupulo~a e sabia 
observação, ha i-empre dificuldade 
real em dizêr que tal carne pode, 
sem periqo, servir .!'alimento. 

Quero referir-me á' carnes infe
ct11das pêlas saf1111me/loses, que são 
imediatamente tox1ca~ para o homem; 
ora, a verdade e que se não sabe de 
maneira preC:sa quacs são as doenças 
dos animaes dc1•idas a estes micro
bios. 

Por outro ládo, não é facil rejei
tar, i11 limi11e, n carne de qualquer 
animal que sofrêsse de diarréa, 
abcessos, kistos, etc, porque cm 
grande copia de circunstancias, taes 
carnes foram absorvidas <;em perigo 
nem prcjuiso para O'> consumidôrcs ; 
a sua exclusão 1bsoluta seria pois 
excessivamente oncro~a, visto como 
se encontram ca~oc; tac~ a cada passo. 

O unico recurso actual é o exame 
bactériologico rapido de qualquer 
carne su,pcita e a rejeição do artigo 
sempre que a analise prove a ex1s
tencia d'11·n microbio do grupo das 
sal111011e/loses. 

Fazêr o que deixamos apontado é 
já muico mas não põe ainda o homem 
ao abrigo das infecções pêla carne. 
Deve havêr o maximo cuidado e vi-

AZU LEJOS 

gilancia a fim de impedir que o a li
mento se infecte durante a manipu
lação que haja de ~ofrêr: is to~. alem 
das precauções elementares de lim
peza e de proteção que são impostas 
pela lei cm toda a parte do.mundo, 
seria para desejar que fossem afas
tadas dos açougues, das salchicha
rias, das cosinhas, e tc., as pessoas 
que se pro1•as~c haverem sofrido an
teri?rmc~tc de q.ualquc~ doença gas· 
tro·mtcsunal e ;sto ate que a não 
contajiosidaàc estivésse absolutamen
te demonstrada. 

Mas, nada disto se foz, ou faz-se 
tão pouco que melhor seria não fa
zer nada, para niío enganar o 1·hinho 
do lado com uma falsa aparcncia de 
segurança, de limpêza, d'aceio: por
tanto será prudente aquêle que só 
utilisar os alimentos, e e~pecialmente 
a<; carnes, dcpoic; de bem cosidas. A 
assadura nas brazas ou na grelha é 
imuficiemc, cxccptuando tal~e:;, dc·;ta 
regra a carne do carneiro. 

Escusado será dizer que a má ap11-
rencia dum~ carne e em geral de 
qualquer alimento, deve sêr razão 
basrante para a exclusão do consumo. 
A 's 1·êzcs porem a aparencia é bõa 
e. começou já uma alteração prejudi
cial á saude. N'csta orientação, o 
S!1r. Cardoso Pereira diz no seu ex
cellente livro sôbre fal~iticaçõcs ali
mentares: 

Casos desses estão longe de sêr 
raros e menos o serão, quando as 
pessoas competentes dirijam mais 
atenção para este gravíssimo assunto. 
Os fenomenos dêsde ha bastantes 
an~os conhecidos pelo nome de bo
l1!!1smo ou alla11tiasis e que são ori
ginados pela ingestão de salchichas 
pouco cosidas, estão nê~~e casQ. Es
tes fenomcnos nada tem que vêr com 
a putrefação e no enrnnto :;ão da 
maior gravidade pois que matam 
num terço dos casos. A toxina isola· 
da é duma energia extraordinaria a 
todos os respeito~ : a dó'ie mortal é 
de 0,0005 a 0 ,0001 de c. c. 
N~ citada mouografia se podem 

lêr amda notas curiosas sôbre a accão 
toxica da .:arnc dos peixe~, assi;n : 
são venenosos, entre outras, a en
guia, que os judeus não comem, a 
sardmha, o bacalhau, o salmão, etc. 

A IHOSTO P 1\l.MANOO. 

Pensamentos 

A exactidão é a dehcadeza dos reis 

Lu1z x1v 

O ciume d'um namorado é uma homena
gem: o do marido é uma offonsa 

ESPIRITISMO 

Alem Tumulo 
Communlcação atribulda 

ao esplrito do EMILIO ZOLA 

(Co11ti1111ação) 

a sua frente, o ho•isonte, imen
so, infinito, desenrola1•a-se, ofere
cendo á sua contemplacão extranha 
e inacostumada part icularidade : os 
mais variados e deliciosos mati
zes a~sociavam ·se, mi~tura1·am-se, 
harmonisavam-sc maravilhosamente· 
aqui, era uma côr rosada e muit~ 
esbatida, aliada á docura do nacar e 
aos tons quentes dÓ ambar, alem, 
ui:ia vegetação imensa, admiravcl, 
fena de plantas arborescentes, cujos 
ramos, leves e grací'I se entrelaca
vam suavemente ; mais longe ainda, 
divisava-se o hori~ontc afogueado e, 
sobre este conjunto fanta~tico, sobre 
cstu apoteose dos ton~, sobre este 
grandioso triunfo do colorido, estrn
dia·se como se fôra uma cupula ci· 
clopica, um socêgo magcstoso, imen
so! 

Ah! não era o o;occgo t riste e so
turno da morte, não, era a quictacão 
placida déssa felicidade desconheci
da sobre a terra e que só pôde ema
nar dum Deus, l'nico Autôr possível 
dt tanta'\ maravilhas! 

A breve trêcho. comccaram per
pasc;ando ame o romancisrn entes vi
\"OS e h11:nanos. Envolviam-nos ah·as 
e amplas roupagens : crianças, ado
lescentes, adulro'I, ~olitarios, aos pa
res, em grupos. E·nes fantasmas. le
ves, tenues, furtivos, caminhavam, 
uns animadamen te mas sem préssa, 
outros, pausadamente mas sem lcnti
dã~>. Era como que .,e a agitação fe 
bnl da terra houvéra desaparecido 
dêstc mundo nôvo e cheio d'encan
tos. 

O que, particularmente, feriu a 
atenção de Zola, foi o ar de felicida
de e a doce alegria espalhadas nos 
rõstos dos EspintO'I. 

Olhou mais atc11tamcme ~ 
Sôb ao; frondo~a<; ramagens da ílo

resta arborescente. 1·ia m~ora forma
rem-se grupos de pessoa~ que ani
madamente conversavam. 

Ao longe. e com grande espanto 
seu, o hor1sontc mudou d'aspccto. 
Sôbrc um fundo de purpura e oiro, 
dcc;1aca 1•am se agora altas monta
nhas, de formas e côrcs extraord1-
narias. A floresta que ha pouco ad
mirára, tornav11-sc mais escura, mais 
sombria e, no sólo, por entre os t ron
cos, distin!luiu um sem numero de 
ridcntcs flõres. Aprox imou-~c, qu1z 
arranca:· uma da" apetcci,las coro· 
las mas, ao tocar-lhe, a flôr dc<\ÍO· 
lhou·se e desfez se, tenuc, efcmcra, 
vaporosa, como um floco de neve. 

Todo o homem de bem se considera vm
ll~do quando encho: de beneficios o seu ini
migo 

T. A. DIAS 

Duas jovens que desli~avam no es
paço, olharam-no e riram francamen
te do espanto do romancista. A ale-



g ria dos dois Espiritos amaciou-lhe a 
a lma, e pensou : 

Neste mundo extraordinario existe 
pois o riso? 

Será esta a mans:io da verdadeira 
fel icidade ? 

Neste momento, um clarão vivo, 
intenso e avermelhado, feriu a \•ista 
de Z<>la. 

• Ei., a Tern1>, exclamou um Es
pirita que passava, como que respon
dendo i\ sua muda interrogação. 

A T erra! ... ~ lergulhado na sua 
estupefaciente contemplação, houvé
ra·a e<;quecido por completo. 

H a quanto temro a abandonára ? 
Ignorava-o absolutamente . 

(Co11ti111ía). 
-----o 
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De repen1e :>briu-sc a poria do qunrto e 
o barão Dellard. ~mrou no apo•cn10; ao 
"êl-o, Anas1ay 1e,·e um cs1remedmento ra
pido e CStilCOU. 

-•Sr.,. di<se Dcllard, sem poder domi
nar tt natural comoc;fio,, - se nn sua ahna 
houvcs•e log.1r pnr;1 'um vislumbre, sequer, 
de remor•o,' de,·ia cair de joelho<, contrito 
e pezarô<o, n'es•e mesmo Jogar onde assas· 
sinou a minha de<dito <a mãe. 

Ana,wv. refeito j•l e 'cm perdêro aprumo, 
encarou ó har5o e dis,c-lhe: 

- cGnranto·lhe, sr hurão, que está per
feitamente enganado .. 

De<cêmos ao pauo : j1í lá estava :1 nos<n 
espera aquellc sr. ~I. . , pessoa a quem já 
por \'&ria< ,-ezes nos têmos referido e que, 
de ioda< :i< tt<timunhas, era a que melhor 
e com mais socêf:o tinha ' ' i<10 o assassino. 
Ao deparar-se-lhe Ann<1:1y, exclamou: 

- ·Ora n1l que afino! reconheço o higode 
"'º homem ! ;>:ão rode ha,·er a menor du
c\•ida; a«im, ;i noite é que ,·êjo que a côr 
cé n mc<mn. Rcconheco ·O perfeit,1mente; 
cfoi o ,r. que e<teve a falar comigo no dia 
•4 de Dezembro, na rua des Fillcs-du-Cnl
cv:urc .• 

ÜU\indo csia< palavr;1•, Ana<tay perdeu 
a paciencia e retorquiu nsperamentc: 

- •Tome cuidndo . o <r. é que está 
c·comct<nc.lo um a~ ..... ª~"ir.io. 

- O a<sa<sino é \'Ocê, • exclamou M ... 
sêcn e firmemente, - •até lhe reconheço 
perfeitamente a voz.• 

Pnra mim. o 1es1imunho de l\I.. era o 
unico que unha import;incia real e ''er,la
deira. A< Jeclaracõe< Je Delfina llonbre, 
apesar de têr •ido fcriJa pelo a< :a«ino de 
sua ama, eram Je \'alór insignificante; du
ran te n lucia que sust.ntou com ellc, mal 
o vi,·a, por quanto o canJieiro havia caído 

<J't.'2a~caras i ff Uã>freã> 
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no chão, apagando·'C logo. Dl>rantc '' aca
rea~iio qua<i o não filou; dir-se-hrn que a 
:-apari~a ob.decia a umn co:no ~ui.;c,tfio, 
quando wi1n''ª que nqucllc homem tcntára 
marnl-o. 

Decididamente, o depoimento de Del fi na 
l-lonbre não 1irih;i vulôr algum dici•i1·0. 

Pelo cnnirario, u d:claraçiío de M . era 
d'uma >implicida.!c e d"uma ni1idei: que logo 
me convenceran1 e que, certamente devi.1m 
convencer os jurado~. 

Quando vohei no meu gabine te .!ncon · 
t rci-me pcrfei1amcrll<: <ocegado e conven
cido da cJl1>alid:1dc de Ana<iay. Mr. Poncet 
partilha''ª nb<oluwmcntc da minha opiniiio. 

Rt:<olveu-se tornar a interroi:ar oa.:u<ado: 
-·Em que empregou o seu tempo no dia 

ôc crin1c ?> 
- .Jantei em cnsa d'uma familia da< mi

o has relações • 
-•Diga-nos o nõme do chefe d'cssa fa

mília e i1 morada? 
- •Xiio tenho n''"º n rrenor Ju,·ida: 
. ~1.- 1.. )) . . morn.Jora no houlcvard 

Richard Lcnoir n.•. . • 
-•Muito bem, dis•c Mr. Poncet, levem 

o acu<ado.• 
Ana,1a) retirou-<c e fic:imos conferen

ciando. cu e o jnii. 
)1 ~ 1.. O. era uma ~r.• muito conhecida. 

En' iuv:ira d'um olflcrnl superior do c~ercito 
e todos a con•idcr."·nm como dama d'ex· 
trema honorabilidade. 

Resolvêmos mandar pedir a esta sr• o 
favôr de ''ir folar-no~. ~t.- f_,. )). morava 
muito perto Ja ca<a onJe fôra cometido o 
as<as,inio; comprccnJc-se poi< a cnor:ne 
impor1ancia que lena o sabêr se a hora 
exacrn em que Ana,tay entrára cm cnrn 
d'clla. 

em quanto 3 C'pern\•amo<, janttlmO$ :Í • 
r>rcs'a e no meu proprio gnbinêtc; :11.•• L. 
1) não se fez c•pcrar; acomranha,·a-n seu 
filho, que fõra ami~o de colegio do Anas
tay. Recebemos a v1urn em a no«a saln de 

!·antar improvisada O depoimento comecou 
ogo sendo nece<<aric> que o meu sccreuirio 

servi<'e de escrÍ\"ÍIO porque, e~rnnJo :lquela 
hora já fechado o Tribunal, não era focil 
encomrar um tl"cste' funcionari<>s encarta· 
do<: alem Ji<<o, er~ n~ces<ario pro.:t:dêr 
r:1p1domen1e, não dci\ar para amanhã o que 
pudésse fazer-'e hoje. 

E tnmbcm ;-orque, senilo a noite hoa con· 
selheirn e Ana<ta\' nnJa tôlo, poderia, até 
ao dia sc~uinte. aclrnr, comhinar, concertar 
algum meio de Jefc<n qut: nos cmhara
ca•«c. 
• Não di<sémos a M.- L. D .. ci.ucAna<1ay 
era o supõsto assa .. ino da hnronczn Dellard : 
limiulmo nos a perguntar-lhe ec o conhe
cia. 

-•Perfeitamente, respondeu, é um dos 
•amii:os de meu filho • 

-·1 fo muito tempo que o niio vc ?• in
terro11ou )Ir. Poncet 

-•Mui<o tempo, não, disse M .... L. D ... 
ha. . . talvez.. . uns vinte d1as. Agora me 

lembro, jantou comigo e em minha casa, 
ex<1crnmente no dia em que assn«inaram 
uma senhora idosa que morava no boule
''ard Ju Templc ... • 

-•Lembra-se, minha sr.', da hora precisa 
•Cm C\ue Anastay entrou, nêssc dia em sua 
e casa . ., 

-•Parece-me que sim, disse a viu''ª• fa
zendo um esforco de memoria,. eu lhe digo 
•Cr,1 quasi no1Íe; lembro me muito bem 
•porque, quando Ana~iay tocou a cam
•painha, olhei para o relogio; eram quatro 
•em ponto e dispunha-me n acender o can
•d1ciro de gaz . ., 

Troquei um rnpido olhar com o juiz 
d"in•trnccão. 

Quatro" horas ! e o crime fôra cometido 
á< cinco menos um quario ! 

• I:. a que hora• saíu AnaSta)' de sua 
•casa?• pergun10" Mr. Poncet.• 

-cPor volta da< dez da noite. Jantou 
«comnô~co; nunca o "imos tão ul~ga~e, riu, 
•brincou e fez mil castelos no :ir, combi
•namlo projetos futuros para a <ua ,•ida.• 

l"m mio que no< caísse ao< pé< não nos 
assombraria mais intensamente do que esta 
declaração. 

Corno o fi lho de ~!."'• L. D.. tivesse fl. 
cndo n'um gabinêtc proximo em quanto sua 
mãe Jepunba, julgámo< conveniente ou
,·il-o e pedimos-lhe para emrar. 

Questionado sõhrc o af<unt o. c.!t'clarcu 
- cNêsse dia, entrei cm casa quanco soa

•va:i1 seis horas no relc:>gio; até minha mãe 
•di•se que o A11;1<1:1y estava ali , á minha 
•e•pcra, ha,·ia duas horas. 

Era <lema is! Pedimos ás te<iimunhas o 
oh•equio de esperarem por nós alfiun< mi
nuto•, rogando lhes a fineza de cntrdrcm no 
gahinctc do meu secr~tario. Ficámos sós, 
cm frente um do outro, o juiz d'mstrucção 
e cu! 

(Co11ti11úa) 
-----()---- -

Duas jlagrimas 
Como perla de rócio. tão macio, 
Sobre o tenro boião d'uma assucen!\ 
V1 uma goua de pranto que, serena, 
Deixaste resvalar, partindo o fio. 

Eu bem a vi, com doce desvario, 
E, de teu peito ao de.cobrir a pena, 
Rompendo o dique de meu pranto, amena 
Gotta brotou do peito meu, já frio. 

Lagrimas ambas, ao ca lor nascidas, 
O'ac1uelle amor, da nossa vida cnc:\tltO, 
Brotaram e morreram sempre unidas. 

Mas foi da minh~ clor consolo santo! 
Já que nunca hão de unir-se as nossas vidas, 
Ver resvala r muito o nosso pranto 

V1CTORINO SILVA. ------o---·--

$auaaae 
Passa o tempo hgciro como a vida, 
foge um dia, uutro dia \"em pa~~ar 
e os nsos os prantos vão formar 
e a alegria em tn~teza é convertida 

Prostados n'cs~a rude e t riste lida, 
scnumos nossos sonhos expirar 
como estrellas que deixam de brilhar 
junto á lua :ia concha indefinida ! 

Fenecem uma a uma as illusôes, 
mor rem as esperanças lentamente 
na atonia letal dos corações. 

Acaba pouco a pouco a mocidade. 
mas no pó do passado tristemente, 
existe sempre viva uma saudade 

MAKCO S1Rs. 
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O ALMA-NEGRA 
O Merlo, ás oito da noite, quando 

os frcguetes desalojaram, fechou a 
t averna; e, espreitando se os pequenos 
dormiam. disse: :1 mulher : 

- ;\ c:isa do Cambado é nossa, 
mas é pr<'ciso vindimar o Zeferino. 

- Credo!- exclamou a mulher com 
as mãos na cabeça. - Nossa Senhora 
nos acud:t ! 

·- Le,•a de rumor! e punha o dedo 
no nariz. 

-O' Joaquim, 6 marido da minha 
alma, alembra-te dos tres annos que 
penaste na cadeia 1 Olha p;ira aqucllcs 
quatro filhos! 

- Já te disse que náo me cantes
e relanccav11· lhe o seu formidavcl olhar 
vesgo incendido com os lampejos da 
candei11, cm que afogueava o cachimbo 
de pau. Dcpnis, foi tirar d'cnlre a cama 
de bancos e a p;ireclc uma velha ela· 
vina. Scntou·sc :í l;1reira e disse á 
mulher que tivesse mão na candt.'ia . 
Enroscou o sa<'itlrapo na ponta da 
vareta de for ro e descarregou a arma, 
tirando primeiro a buxa de musgo, 
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BORDADOS E RENDAS 

duzindo a agulha. A perrou e desfechou 
o cão repetidas vezes, acompanhando 
o movimento com o dedo polegar, 
para certificar-se ele que o desarmar, 
a caxêta e o fradête trabalhavam har
monacamcnte. Levantou o fu zil de 
aço, qne fez um som ri jo na mola, e 
friccionou-o com poh·ora fina; e, com 
o bordo de nm navalhão de cabo de 
chifre. lascou a aresta da pederneira, 
que Í;liscava. 

e depois, v1lll<11Hlo o cano, vasou o a 
chumbo na palma eia mão. 

- o· Joaquim \ ê 1:1 o que vaei: fa
zer! - in~i~tia a mulher, limpando os 
olhos com a estopa da camisa. 

- Valha-me a Virgem! Valha-me 
Vir(!em ! soluçava a mulher. 
E elle zangado com as lastimas da 

mulher, com expan~i<o rili\·osa : 

E elle assobi.1nclo o hymno da :\la
ria da Fonte, despejava a polvora da 
escorva, dcs:ipar~fusava a culatra e 
tirava as du~s braçadeiras. A mulher 
soluçava, e d lc, cantando n'uma sur
dina rouca: 

Leva avante portugueies 
Leva avante:, e não temer ... 

- Pelas chag.s de Nosso Senhor, 
lcmbra-l•: dos nossos pequenos. 

E o J\lcrlo, n'uma distr<icção lyrica: 
Pela santa hberdade 
Triumphar ou pac.lcccr ... 

Depois bufava µara denlro do cano 
e punha o dedo indicador no ouvido 
da culatra para sentir a pressão do 
sopro, que fozia um fremito aspero, 
impedido pelas escorias nitrosas. P ediu 
á mulher umas febras de algodão cm • 
rama, enroscou as n'uma agulha de 
alabarda e escarafunchou o ouvido do 
cano. 

- Está suja - disse elle - dá cá 
um todo-mula ôc aguardente. 

- Joaquim, \'amo· nos deita r , pelas 
almas! Xão te desgraces. 

- T raz aguardente e cala·te, já t'o 
disse, mulher, com dez diabos! - E 
poz-se a assobiar a L11;:;i11/1a. Enroscou 
algorlão embebirlo em aguardente no 
sacatrapo e esfregou repetidas vezes o 
interior do cano até sahirem brancas 
e secas as ultimas farripas de zaraco
teia. Soprou novamente e o ar sahia 
sem estorvo pelo ouvido com um si· 
billo cgual. Parecia satisfeito, e canta· 
rolava a meia voz: 

Agora, agora , agora, 
Luizinha, agora. 

Armou a clavina, aparafusou as bra
çad.:iras, a culatra e a fecharia, intro-

E viva a nos~ rainha, 
Luizinha 

Que é uma linda capitõa. 

- Vae á loja, :1traz da ceira d e fi. 
gos, e traze o maço dos cartuchos e 
uma cabacinha de polvora de escorvar, 
que está ao canto. 

A mulher dava as coí~as, a tremer; 
e fazia invocações ao Bom Jesus de 
Braga, e ás almas santas hemditas 
Elle encarou-a de csconso, e regougou: 

- i\fau !. .. Man !. .• 
Carregou a clavina com a polvora 

de um cartucho, bateu com a coronha 
no sobrado, e deu algumas palmadas 
na recamara, para fa zer descer a pol
vora ao ouvido. Fci duas buchas de 
papel de cartucho, bateu-as com a 
vareta ligeiramente, nma ~obre a pol
vora :: a outra sobre a hala. 

Agora. agora, 4'j?Ora 1 

Luizinha, agora, 

Depois pegou na clavina pela guar
da-malta, e poz-se a fazer oontarias 
va(!amente, passeando um olho com o 
outro fechado. desde a mira ao ponto. 

A mulher fôra sentar-se no sohrado 
~ beira da enxerga dos quatro filhos 
a chorar; o mais nO\'O, el'perneava, 
dava va(!idos na c2ma a procurai-a. 
O Alma-Negra fôra dentro, beher uns 
tragos de aguardente, voltou enrou
pado n'um capote milít:ir, despojo das 
batalhas da Maria da hmte. 

- Ora agora - disse elle - ouviste? 
porta da cosinha e cancella da horta 
abertas, porque eu venho pelo lado 
do pinhal. 

- Vae com Nossa Senhora - disse 
a mulher - e poz-se de joelhos a uma 
estampa do Bom Jesus, a rezar muitos 
Padre Nossos a fio. 

CAMILl .O CASTf.LLO B RANCO 

j'orgel me no! 
- .Dtolinda -

Não me esqueças, Mulher, que não me es· 
quece 

A luz do teu olhar, que me embriaga 
E ahriu cm mim a cruciante chaga 
U'urna paixão, que minha vida aquece .. . 

Resa por mim a dolorida prece 
Oa tua de,ventura triste e vaga!. .. 
Este vulcão, Mulher. não arrefece! .. . 
Arde e fulgura ... que jamais se apaga ... 

Nào me esqueças, Mulher !. . Pelo sol pôr 
Sentimental evoca o meu amor 
E, longe, lembrarás que te estremeço ... 

Teus olhos tenham lagrimas . . piedade 
Para tamanho amor, tanta sauc.lade ! . . 
Não me csqneças, Mulher, que eu não te es· 

queço 

EDUARDO l\IBTZNtlR. 

()------

A Incerteza 

t áo hn dor mais intensa, não ha 
cha~a mai~ sangrenta, do que a pro
duzida pela Incerteza. 

Por mais aguda que $eja a lami
na d'um punhal, por mais ,·igoroso 
que seja o pulso que o maneje, ja
mais a ferida produzida tem, cm pro
fundidade, em torturantes etTeitos, os 
horrores do golpe vibrado pela mão 
brutal da Incerteza. 

Sabei·o do F.ntc que sincero amor 
dedicar a al~uem, quanto solfre se 
u.n mot ivo fonuito lhe impede de 
\'êr o objecto do seu devotado culto, 
e d'clle niío pode haver 11oticias que 
o aquietem e elle vos dirá: cA in
certeza é mil vezes peior do que a 
morte! . 

Pergumae-o á mãe que, debruça
da sobre o bcrco de um filhito en
fermo, toda a noite paS$0U cm cla
ro , espreitando-lhe os movimentos e 
interrogando com os olhos rasos de 
lagrimas, a mudez das t revas, o tré
mulo bruxolear da luz que frouxa 
mente allumia a alcova, e ouvireis 
escapar-lhe dos labios supplices: 

cO h ! Deus de infinita m i!'ericor
dia, ponde fim a esta incerteza que 
me marn !• 

Inqueri do H omem que se julgou 
com direito de tirar a vida a um seu 
semelhante, e a quem os codigos pe
naes - obra dos homens - põem a 
tra tos n'uma cnxovia infécta, sem 
luz, sem ar, entregue a si proprio, 
ignorando o seu dcsrino, não preven
do o d ia de ámanhã, e clle vos res
ponderá: 

e E' p refcrivel a m orte a esta in
certeza ! • 

E Jembrar·sc a gente que a Vida 
não é mais do que uma serie ininter
rupta de Jncel'fe{aS. 

BENTO MANTUA. 
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O dia 3 de setembro passára-se sem 
novidade, o grupo de esquadrões e a 
16.ª indigcna haviam partido para o 
Forte Roçadr.s escoltando novo com
boio de re .. basteci111ento, os sapado
res cavando ao mesmo tempo na vi
nlia e no baccllo, e sob a direcção 
do nosso incançavel camarada Jonct, 
haviam concluído o posto militar do 
Aucongo, já entr('gue á sua guarni
ção, e aberto na direcçiio S uma 
bôa porção de c;uninho <1travez de 
densissimo niat<ga l. 

J.\ ordem d'éssc dia dissera, sim 
plesmcntc, n'a411ella simplicidade das 
ordens militares, que era neccssario 
ir desalojar o inimigo numeroso que 
se conccntrára, conforme informd
ções, nas libatas do ~!unhai, que fica 
vam proximo do acampamento. Re
ceberam-se as instrucçõcs comple
mentare~ e no di.1 seguinte a colum
na, desfalcada cm duas companhias 
d'inlantaria, em dois esquadrões e 
em alguma artilharia e aligeirada pela 
ausencia do formidavel comboio, pu
nha-se cm marcha cm direcção ao 
:Munhal, pelas 6 horas da manhã, se
guindo a principio o caminho já tra
çado e comcç.1ndo depois a enve 
l'edar pelos enormes c.1mpos de 
111assa111óala que aqui e ali se entre
meavam com o matto de 11111/iati. 
Até ás 7 horas, pouco mais ou menos, 
a marcha fez se cm completo socego 
e n'um silencio apenas quebr.1do p'!lo 
bater dos machados nas arvores e 
pelo cadenciado do pasqo dos nossos 
bravos ~oldados ele te rra e mar. A essa 
hora porem ao entr:lrmos n'uma chana 
onde se avistava um gn.po de tres li
batas-as do l\!unhal e que represen
tavam o nosso objcc·tivo -ao fogo da 
artilharia que as começou destruindo 
re;;pondcu com espantosa violencia o 
ataque do inimigo que da frente, di· 
rcita e esquerda, em furia verdadeira
mente leonina se oppunha tenazmente 
ao avanço da columna. Foi necessario 
estacar e assim se fez. O quadrado co
meçou vomitando fogo certeiro e mor· 
tifero (soubcmo lo mais tarde por tes 
temunhas fidedignas) mas parece que 
as nossas proprias bailas se transfor· 
mavam cm pretos, tal era o redobrar 
de loucura no ataque dos cuamatas. 

O commandante mandou entào, 
eram 9 e meia da manhã, avançar 
para a esquerda, afim d.-: procurar 
n'cste movimento distrahi r o inimigo 
com uma simulada retirada n'aquclla 
direcção. 

O quadr;ido marchou á ordem do 
seu chcfo e ao toque de - marchar 
para a esquerda - feito pelo cornetei
ro d'ordeos. Na frente o inimigo pro
curava entravar o movimento mas a 
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intensidade das nossas boas descargas 
obrigou-o a afastar-se o sufficiente 
para podermos manobrar. Estavam 
incendiadas as libatas do ~!unhai, Oilda 
nos obrigava a permanecer milÍS tempo 
na chana de :\1acuvi, tanto mai! que as 
baixas eram já relativamente impor· 
tantes; assim o entendeu o commando, 
recebendo a columna outra vez ordem 
de - marchar para a esquerda - se
guindo por consequcncia na direcçào 
do .\ucongo e em sentido contrario 
ao da marcha inicial. 

r\o começarmos o movimento o ini
migo atacou-nos ainda mais videnta· 
mente a rectaguarda, a direita e a es-

Figuras do Palco 
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querda, apertando·nos de muito perto 
com o seu fogo bem di rigido. A com
panhia de marinha e doi5 pclotõcs do 
1 2, cr.:io eu. que agor;i constituíam a 
face <la rectagmirda sob o command" 
do 1.º tenente Sepulvcda. <> conunan· 
dante do r.º escalão, retiravam por 
pclotões e bem vagaro.~amenle o po· 
diam fazer pois as peças e a proximi
dade do gentio não permittiam pres
sas nenhumas. 

Ka direita a folga não era maiór, 
de quando em quando, para respirar, 
era preciso volver ao ílanco e fazer 
umas descargas para afugentar os ne
gralhões. Na esquerda o fogo era bas· 
tante nutrido tornando se até nece5sa
r io para que a marcha se podessc fa. 
zcr mais seguramente, pois o matto 
era cerrado bastante e o terreno ele
vado para o lado da campanha, que 
uma peça Canet, dirigida pelo com
mandante da bateria em pessôa, tendo 
como apoio um pelotão da companhia 
de guerra do batalhão disciplina~, avan
çasse para fóra da face e até final con
tivesse pelo fogo a respcitavel distan
cia os aguerridos pretos. A marcha 
assim di rigida fez se em prasos relati
vamente differentes para cada escalão 
e, claro tambem, para os dillercntes 
elementos dentro de alguns escalões. 
Assim lembro· me que a ultima fracção 

a entrar nas trincheiras foi o pelotão 
da Companhia de marinha do com
mando do 2.0 tenente l{.:go. 

lia muita somma de factos de alto 
valor e corngem a citar n'rsta renhi· 
díssima acção - sem duvida uma das 
mais importantes de: toda a campan
ha - mas nào c<1be 1M indole d'estas 
dcsprcntcciosas notas o seu rt!gisto, 
não porque não fossem cites uma lição 
linda de verdadeira abnegação e he· 
roico patriotismo, mas porque uma fal 
ta que pudesse haver podia ser tomá
da á cont.1 de propositada exclusão e, 
por muito completos que sejam uns 

apontamentos, não passam nunca de 
apontamentos. 

A columna n'estc dia, cst;indo 
debaixo de fogo apenas 3 horas e 
meia, teve as seguintes baixas: mor
tos 4 1 europeus feridos 16, indige
nas 6. 

------Q 
( Co11t i111ia) 

'Wieffa 
Falam cm calão grosseiro 
uma rameara e um vadio, 
bairri~t:t pern•lta. c'guio, 
que outr'ora foi mannheiro 

Descanta-sc ao desafio 
na loja d'um taberneiro ; 
cmquanto, á e•quina, o candieiro 
vela tristonho e sombrio 

Tossindo, um tuberculoso 
fere a nota da dc•graça 
no seu casebre musgoso. 

E o l?U:trcla, de sentinella, 
vigia um ebrio que passa 
aos ziguc - zagucs na viella ... 

(Dos Canções da Vida) 

Lu1z CEBOLA 

------~--- ---

RfflDKBECEBDD ... 
Vem já rompendo o sol. Os passarinhos 
S rndando o novo dia alegremente, 
Afa.tam-se velozes dos seus ninhos. 

Além, no verde prado. em voz dolente, 
Geme o pastnr monótona canção ..... 
Ao longe um rio dcsh&a brandamente ..... 

Rompe·se a pouco e pouco a solidão. 
A luz do sol em todo o seu 'splendor 
Enche-nos d'alegria o coração. 

A Natureza é toda paz e am6r ... .. 
E ao longe, lá na fünbria do horizonte 
Destaca-se uma aldeia d'alva côr ... 

Sentada junto á bica d'uma fonte 
N'um doce idyllio com seu noivo amado 
A cnmponeza ri d'um modo ínsonte, 

l1tnorando talvez o Mgro fado! 
No azul do firmamento, o arrebol 
'Spra1a-se n'um clarão avermelhado ... . 
..... ... ... .... ... ... .. ········· ·· ···· 
Amanhece. Vem já rompendo o sol. 

Lx.ª·'1-Fev."-908 
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CLARISSE 
(Co11tim1ação) 

Ili 

A surpresa dava sem duvida á mi
nha physionomia expressão singular, 
porque a menina de Gavre não pôde 
deixar de sorrir, e 11quanro o major 
me perseguia com os seus sarcasmos 
a prnposito da mir.ha pouca pont..ta· 
!idade. Julguei que de,·ia desculpar· 
me, não da minha demora, mas a· es
se espanto que era, certamente, in· 
comprehensi,·el por i">so que ignor<I· 
vam o moti\'O. 

- Perdão, minha senhora, disse 
finalmenre, mas a presença <le v. ex.• 
aqui explica·me mui tas cousas que 
eram para mim, desde honrem, ver· 
dadciros enigmas. 

Clarissc je Gavre. não compre
hcndendo nada, sem duvida, das mi
nhas palavras, contentou-se em in
clinar a cabeça sem responder. 

Que enigmas são então esses, 
;\l auncio : perguntou o major. 

- eh! é muito complicado para 
si, major, respondi olhando para Cla
rissc. 

- Ah ! replicou elle com indiffc
rcnca. 

1-: vendo que não fazia caso algum 
do que me dizia, encostou-se ao can· 
to e fechou os olhos, sem se impor
tar absolutamente nada com a pro· 
verbial galanteria franceza. 

Aproveitei, pois, a liben:ade que 
me deixava para examinar mais at 
tentamente aquella bella creança que 
o aca~o approxíma\•a de mim por 
todo aquc\le dia, exactamentc no 
momento cm que me julgava amea· 
cado de não a tornar a ver. 
' Tinha tudo a ganhar ern ser vista 
de perto. Os grandes olhos de azul 
escuro e profundo, illuminavam ad· 
mirnvelmcnte uma fronte cheia de 
pensamentos que coroavam dois sim· 
pies bandós de cabellos escuros, com 
rellcxos dourados ; os labios <leiga· 
dos, côr de rosa, orgulhosos no re· 
pouso, affast<n·am-se ás vezes e da
vam passagem a esses sorrisos da 
mocidade, francos, que segunde a 
expressão d'um grande poeta deixam 
ao mesmo tempo ve1· a alma e duas 
e11fiad,1s de pe,.olas 

·O corpo, gracioso, apesar d'um 
pouco delgado, trahia ainda a crcan
ça. Uma d'c>sas mãos pequenas e de 
adoravcl desenho, ia sem lurn ligar
se ao pulso cuja delicadeza seria si
gnal de raça para aqucilcs a quem a 
cxpe~icncia não ensinou que e'lta'I 
distinccócs de fórma se encontram 
muita<. \·ezes tanto nas creadas de 
senír como na'> duquezas. O ,·estua
rio muito simples, tinha frescura e 
gosto delicado. ~ada, finalmente, de
tinha o olhar n·aquella bella crcan
ça, mas cada minucia, por não ser 
saliente, deixava de ser irreprchen
sivel e o conjuncto era encantador. 

O major, Deus lhe perdôc ! come-

çou a ressonar. Comprehendendo 
que o silencio, prolongando·sc, se 
tornava cada vez mais embaraçador, 
dccidi-l'"'c a interrompe-lo. 

- Gosta de pintura, minha senho
ra? perguntei bru'\camcntc. 

-- Vejo-me forcada, senhor a fa-
7.Cr·lhe uma confissão humilhante; é 
que, não tendo s:'lhido nunca da mi
nha pro1·incia, ainda não cst vc cm 
condiçóe'I de adquirir O'\ conhccimen· 
tos ncces>arios para comprehemlcr e 
para julgar ac artes. 

- Que importa se é capa?. de as 
sentir. e estou cerco que é ... 

- E o que lhe dá essa certeza, 
muito lisongeira, mas um pouco avcn· 
turosa? 

- Pro,·avclvente o dc<.ejo que te· 
nho de consultar alguem sobre o as
sumpto d'um quadro que me ator· 
menta desde hontcm e pensei que 
quereria . .. 

- Ser esse a lgurrn ? . . . Da me 1 hor 
vontade, senhor. E<.tou prompta a 
ouvir a sua confidencia, e aventurar· 
me-hei até a dar lhe um con<.clho, 
persuadida que fará o que, geralmen
te, se faz. Vejamos primeiro o :is· 
sumpto, peco-lhe. 

- Eil-o, minha senhora. Sob as ar
vores d'um parque uma menina en
cantadora . . . 

- Naturalmente, interrompeu Cla· 
risse com alguma ironia. 

- E' surprehendida por pas>can· 
tcs, continuei cu sem pesrnnejar, no 
mo:ncnto em que, com os ol hM cheios 
de lagrimas, lê uma carta; levanta· 
se rapidamente e, occultando a carta 
no seio corre para o bosque. 

Ouvindo-me descrever a <.cena em 
que fôra, na vespcra, a principal ou 
antes a unica actriz, Clari.,.,e não 
poude disfarcar profunda commocão. 
Olhou para mim como q:.ie as<.u<.tada, 
parecendo perguntar-me com que di
reito devassava assim os seus segre· 
dos. 

- F: foi hontem que teve esse pen
samento, senhor? 

- Foi, sim. minha senhora, res
pondi cu ; é uma sccna de que o 
acaso me fez te'\temunha. ha já ai· 
gum tempo, mas que me voltou á 
memoria e<1ta noite e pareceu-me que 
tah·ez rodesse tirar a lc:um partido 
d'cs•a formosa menina no momento 
em que lia uma carta d'amor ... 

- Porque ra•ão d'amor? pergun
tou vivamente Clarisse que, urn pouco 
socegada pela primeira parte da mi· 
nha phrase, se sentiu novamente im· 
pressionada pela ultima. 

- Oh! minha senhora, porque que· 
rerá que uma menina se vá occulcar 
no fundo dos bosques e chore tanto 
ao ler uma carta, se essa carta não 
falia d'amor? E. a primeira explica
ção que, como cu, todos dariam. 

- E, como o senhor, todos se cn· 
ganavam. replicou a menina de Ga\'re 
com séria e sincera vivacidade que 
não dcixa\'a a menor suspeita. Não 
é então bastante, para nquellcs que 
choram, a causa real da., suas lagri
mas, sem que possam evitar \'e-las 

interpretar segundo a phant asia do 
primeiro indiscreto que pode surpre· 
hcnde-las? 

Uma nu\·em assombreou a fronte 
de Clarisse como se estas ultimas 
palavras lhe houve5sem trazido ao 
pensamento alguma recordação do · 
lorosa. T inha·a, é verda,lc, incom· 
modado de porposito e com interesse 
puramente egoísta. t\las, a minha cu· 
riosidadc, quasi soceirnda áccr~a dos 
ptza ·cs da minha companheira de 
viagem, tornando se menos viva, tor· 
no~·sc tambcm meno'\ cruel. Quiz 
que clla me perdoasse e tirei tão 
bom partido da ale~ria que me cau· 
sava o meu descobrimento que con
segui tranquillisa-la resmuindó a se· 
renidade á phys:onomia da menina 
de Gavre. 

D'alli a pouco a nossa alegria at
t ingiu proporções taes que o major 
accordou e deitou·nos um o lhar em 
que a benevolencia r.ão entrava cm 
grande parte; mas os seus olhares 
Oirigiram·Se para a estrada C O meu 
amavel primo sorriu. 

A surprc<,a que, a principio me 
causou esta subita mudanca, ccc;sou 
logo que, tendo lancado os olhos 
para o horisonte, vi um campanario 
terminando um grupo de casas bran· 
cas. 

Um quarto de hora depois, esta· 
vamos elícctivamentc no caes de 
Port·Launay, presidindo ao embar
que das nos>as bagagens. 

TRADUCÇÁO. 
(Co11ti111/a) 

· - --- --
.Jragedia do j)oenfe 

Ao Jayme Con ê_a. com a 
Cr.11trnal 1nu11Jc e gratiJiu 1mmtnu 

Osirica tragedia. Ardem com? fornálhas 
As cavernas do Sol sobre o már de •aphi ra ... 
Symphonia de chromo . . o hori•onte deli ra, 
- Delirium - tn:mcns de luz, sardomcas 

poálhas. 

O sol em combustão Waterloo de met ra· 
lhas 

Sangrentas a fulgir! Cordas ft~va• da lyra 
De o.siam? Cre pitar de brahmanica pyra 
Ou de um clarim •Oando cm anccstraes ba · 

talhas 

Como um vencido athléta o Sol tragicamen
te 

Tombou em convul~ó es na arena do Poente, 
- Luminosa explo5i10 de ruulas granadas l 

Reftetem·se clarões, scentelhn~ triumphaes, 
Nos castellos a arder com wrrcs og1vaes 
Ao brilho sideral dos l!UlllCS das espadas 

EDUARDO M BTZ•BR. 

• 
Cum u los 

Da agilidade - Dançar na corda d'um re
logio 

Obturar os dentes d'uma serra 

r.ar corda a um relogio de sol 

Dar vista a um nó cego 



FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11/e11/e : - Ma11oel A. R. 

Tenha cuidado com a saude, mui
to cuidado. Tem grande tendencia 
para a neurastenia e especialmente 
para os fenomcnos ccrebraes desta 
doenca. 

A sua astralidade está subordina
da á l.ua e este facto augmenta-lhe 
a tensão nen•osa e desenvolve.lhe as 
faculdades imaginativas. 

O Snr. é um exaltndo. A excita
ção da sua sensibilid~de pode crear 
um poeta ou um artista, um nevro
t ico ou um louco. 

Não leia de mais! 
Será pae de fi lhos que lhe darão 

consolo e felicidade. 
O seu nome hade têr uma certa 

celebridade. 
Aos quarenta annos verá prospe· 

rar os seus negocios. 
Aos cincoenra e oito terá uma gra

vissima doença. 
Perderá a mãe de seus filhos. 

• 
Co11s11/e11/e: - Jose /,. C. 

A sua ac;tralidade é regulada tam
bem pêla Lua, deve pois, a exemplo 
do consulente que o pre.:ede, têr cui
dado com a saude e evitar tudo que 
possa fazêr explodir a neurastenia O 
Snr. é vaidôc;o, gosrn que o lisonjeem 
e tem grande tendcncia para a pre
guiça. 

E' um timido e um pensll!ivo ! 
Em certos momentos o seu racio

cinio é pronto, claro, penetrante, ra
pido : noutras ocasiões a sua razão 
parece obscurecida, não é capaz de 
formar um juizo, de tirar uma con
clusão. Quantas vêzc~ o Snr. se hade 
têr admirado desta dualidade psicolo
gica ! 

Adorará as mulheres; fará com 
ellas grandes dcspêsas e por ellas 
enorme-; s&crificios ! 

Baldado empenho! Não será ama
do do bcllo sexo. 

Viajará e nas viagens correrá pe
rigos. 

Acon-;êlho-o a que não ande alta 
noite fóra de casa. ; 

Ganhará toda-; as demandas que 
t in!r e .. . não hão· de sêr pouras. 

Ape<>ar do que lhe disse sobre o 
amôr das mulheres, asseguro-lhe que 
ca<>a e será com uma estrangeira. 

Depois dos trinta e cinco annos 
corrêr-lhe-hão maravilhosamente os 
negocios. 

- H ade sêr prêso, pêlo menos 
uma vez! 

Se não fôra a sua indolencia natu
ral seria fe liz! 

G. C. 

' AZULEJOS 

As cartas dos consolentes devem ví r acom· 
panhadas da r especti va SENHA DE CONSUL
TA, e sati•faser aos seguintes requisitos: 

- e Nome de batismo; iniciaes dos 
sôbrenômes e apelidos.• 

- • Anno, mês, dia e hora, se pOS· 
sivel fôr, do nascimento.• 

- • Côr da pé le, dos olhos, dos ca
bêlos.> 

- <Altura aproximada, estado de 
magrêza ou de gordura, comprimen
to exacto dos dê!dos da mão esqi.êrda, 
tomado do lado da palma da mão;se 
os labios são finos, delgados vu gros
sos, carnudos, espesso<;; sinacs da pé· 
le, congénitos ou aàquiridos, cicatri
ze<;. Dimensões aproximadas da testa, 
feitio do nariz. (Um retrnto ti rado de 
frente e outro de perfil, seriam ex
celentes dados.). 

- • Doenc:is anteriores à consulta. 
Saude dos ·paes. Se tem muita ou 
pouca força muscular e qual o esta
do de sen~ibilidade da péle. • 

- •Falando ainda dos cabelos se
rá bom dizér se são macio<; 011 ac;pe· 
ro5. Ac; 1·eias que se divisam atravez 
dos tcgumemos são cheias e azula
das?. 

- E' alegre, agitado, vivaz, incons
tante, facilmente irritavel, ?. 
. - • Adora o prazer cm tod<is as 

suas manifestações ? Quacs as distra
ções que prefere ?. 

- Tem rendencia para a violencia, 
para o despotismo ? 

- E ' cabeludo ou glabro? 
- Quaes os cfü·actcres da marcha ? 

Costuma andar deprés'la, devagar, a 
passo largo, a passo curto, com gra
vidade, b<tloiçando o corpo ? 

- Qual é a posição habitual da 
mão quando caminha? Fechada, semi
aberta, aberta? Tem por habito levar 
repetidamente a m~o á fronte, ao<; 
olhos, á boca, ao nariz, ás orelhas? 

•C:iminha de mãos nac; costas, nas 
algibeiras ? E~fréga-as muito ? Cos
tuma· lhes fazer esialar os ossos? Le· 
1•a repe1idas n!zes a mão ao peito?. 

• Dorme com as mãos fechadas, se· 
mi-cerradas, abertas ? E' tremulo ?1 

- cHa fri~ante contraste entre a 
cõr dos cabélos da cabeça, da barba 
e das sobrancêlhas ?> 

- · • Gosta de flôres, de fructos ? 
Quaes os preferidos ?• 

Alem destes esclarecimentos, po· 
<lerão os srs. consulentes enviar-me 
quaesquer outros que julguem con· 
venientes. A todos garanto o mais 
absoluto segrêdo, a mais com pleta 
discrição. 

Visitei o cemiterio, 
Que mystcrio 

N'aqu1:lla man•âo da paz! 
Olhei as cruzes singelas 

Todas ellas 
Apontando um; •aqui jaz!• 

Contemplei a campa fria, 
Tão sombria, 

De nul virgens cella estreita! 
Meditei no. risos, dOres, 

Prantos, ftõres 
De tanta illu.ão desfeita ! ... 

Recordei odios, paixões, 
Caprichos da negra sorte, 
Reciprocas affeiçõcs 

Dos que alli teCm jazida .. . 
E cntào, no campu da morte 
Li o poema da vida ! .. . 

7 

Evora josll Co11oov11. 

(1-------

Semana filegre 

- Por que põe a cha vena de chá sobre a 
cadeira> 

- Oh, i! que o acho tão fraco que me pa
rece dever dc1xal·o descançar um pouco. 

N'um exame: 
O pro/u111r- De que morreu Socrates ? 
O ex"ninando fica embuchado e mascan· 

do em secco. 
Um collei(a que está ao lado diz-lhe bai· 

xir.ho: 
- Envenenado com sicuta. 
O alumno, ouvindo mal, exclama: 
- Atropcllado por um recruta. 

Frango á arte nova -· Corte·se o fran
go e ponha-se a cozer n'uma caçarola, meio 
coberto <le agua, com sal e pimenta. cenou· 
ras, cebôhs e um pouco de to•mlho. Depois 
de co~ido. tirem-se e esco .. am·se os boca
do•, polvrlhem·•e de farinha e frijam·se. 

Ponham-se a lritar egualmente cebolas 
cortadas em rodas. e prepara·se o prato com 
as ceholas por cima. Deve sen•rr·se sobre 
um mõlho de tomate. 

PO 'TA RESTA~TE 

'llto11Mj G . .. - Os seu5 versos são todo< 
de pé <1uehrado e se não lh'o dis5emos ha 
mais tempo é porque o< <lia< são, por 
emqunnto, de 24 hora< e níío tivemos ainda 
occa<iüo por;1 i~so. 

A. ?>-Ainda não pode ser. Vemos que 
vae melhorando, mas ainda não chega á 
bitóla. 

Alfreáo 7'.- Deixe-se de logogriphos e 
de clrnradas, foça antes colheres. 



8 AZULEJOS 

Biforme 

~ . ', O enle"o seduz-3. 

Q~Lú~OJSA ~·· , .------AÇNAREPsE 

QUAL, É ELLA? 1 l 
o CONCURSO DA 2.' SERIE I _____ _ 

Premio-UM TINTEIRO DE PRATA syncopada 

Condicções do Concurso Socega o rio·3 ·2. 

1.•- Decifrar, durante O< 15 nu meros da 2 .• 
Serie, maior numero <!"artigo•, alem de 1 50. 

2.•- En\'iar-no•, no 1nter\'nllo de dois nu
mero< a folha da se.:cfto Q1111/ e 11 coi•11 91111/ 
e elfo, e<cre"endo no< rcctan~ulo< as Jeci
fraçóe<, n«ignando, daiando 'e indicando a 
mo-ada, n 'uma das mnr11cns em branco. 

As decifrações podem ser Cll\'iadas pelo 
correio cintando n pu11ina do semanar io e 
pondo-lhe uma esrnmpilha de 5 réis . 

Electrica 

F. DA M. 

DOIS NOVOS PREMIOS A 's direitas e ás ª"essas é planta· 2. 
Em \'Írtude do i:rande numero de deci

fr;idore< rc<oln•mos conceder como premios 
alem do Tinteiro d e pra ta, as duas 
I." Series do · Azulejos •encaderna
das em p e rcal in a e uma asaigna
t ura gratia da 3.• Serie, que serão 
cn1rc1111"s aos doi< decifradores que ficarem 
cla•sificados cm 2.• e 3.0 loga rc~ . 

Don.• 19 
Decifr açéies 

l:J,.ocatello - Mão te11e11te-Rodopio-f>a· 
cote- La,.c- Ja(uba - M.1rc11pes- Despreso 
- l foiv.11 11viat'- P1ura, p11te{;.1- .\lappam 
Sob,.cfo;11- Acl111- Hoao - As110 com fome 
cardos come. 
IJ<> n.0 21 

Almecegado - 'T allt11dor - Lepidocarpo
Cosmos- Pe11ado- Cotia - S t>/h,1, soa/Ira -
ilpeometria, geo111e1ria - Rasga1·1 garri.:s 
Sotopor, sopor- Adom, mod.7- :\fois vale 
tarde que 11.wca- Debarxo dlJ .~11i11/ est.í o ai 
- Hilo-/111. 

A lista dos decifradores dos n."' 19, 20 e 
21 será publicada no numer o seguinte. 

Charadas 

Minha sorte abomina\'el 
Que toda a i:ente maldiz - 1 
Foi eu - instincto ewcr,\\'el !
T rucidar o meu nariz - 2 

Mas o Diabo, bondoso 
Oulcifica o meu tormento 
Ao ' '1hrar harmonioso 
D'cstc cxotico instrumento 

R. PASSOS 

Addicionadas 

Peccado·2 
- bl 
Planta-3 

Animal·2 
- fi 

Miseria-3 

Appcllido-2 
-que 
Tecido·3 

---------------
·1 1 

SADO 

A. R 

Jl'l.10 R. 

1 1 
~~~~~~~~~~~~~- I·~~~~~~~~~~~~~~~-' 

fltovitiaim a 

O poema da mulher e da fozenda· 2·2. 

1.ITRAS 

Zombario·2 
-quc
guisadO·J 

J . r. 

Enygmas 

A's direitas sou um t i1;;re, 
Tambem posso ser lcl10, 
Ou então um simples sa to; 
Mas não façam confusuo 

Poi• em estando ás avessas 
Sou bastante delica,la, 
Del~ad2, fina, lu<irosa, 
T enho uma santa gravada. 

Ao meu visinho Raymundo 
Deu-lhe o caso que pensar, 
Porque cf"ambas as maneiras 
Teima,•am em lhe chamar. 

J. r . 

Typographicos 

Norn, Pronome, Vogal, Not3. 

PINCOLINHAS 

Por iniciaes 

CVOF AE PA 
2 2 2 2 3 2 I 

J. p , 

De p a litos 

1==11-11==11-1 -- --- - -- ---
Tir:mdo 8 palitos fica um aprcllido. 

J .• P 

,-, 1 1 1 1 1 1. 1 

Tirando 7 palitos fica um circulo duplo. 

J . P . 

Ar tigos a decifrar, 14 



AZlJLEJOS 

ATTENÇÃO 
• ""<!-

~ 
Vamos inicirl r no Azulejos uma secção de annuncios de 

compra e venda de gado cavallar e muar, inteiramente nova no paiz 

e. que nos parece de toda a vantagem para o Sport H yppico. 

O vendedor virá a esta redacção, onde por modico preço, 

obterá uma senha que Jhe dá direito a quatro annuncios e a apresen-
. z 

tar-se no picadeiro do E>...mo Sr. João Gag]iardi, R. O. Pedro V, 70, l~ 

afim de lhe ser resenhado o respectivo cavallo, resenha que será pu- ~ 

blicada e pela qual o comprador saberá a altura, ferro, cor, raça e 

mais condicções do animal á venda. 

Este jornal não recebe commissào alguma de venda ou 

compra. 

J ui gamos por esta forma preencher uma lacuna que pode 

ser uti], visto como sómente pelo annuncio o comprador ficará sa

bendo se o animal á vehda satisfaz aos requisitos que deseja. 

j f 

!1 ~ . - . _J 
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